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O complexo Saccharum spp. é 
originário do Sudeste da Ásia e 
algumas regiões do Norte de África. 
Seis espécies são pertencentes a este 
complexo, todavia é das espécies S. 
officinarum L. e S. spontaneum L., que 
se derivam, basicamente, as atuais 
variedades de cana cultivadas no 
mundo inteiro (SACILOTO, 2003). O 
Brasil sempre teve tradição no cultivo 
de cana e atualmente é o maior 
produtor mundial desta cultura. Um dos 
entraves para se lograr grandes 
produtividades é a ocorrência de pragas 
e doenças, as quais, afetam a 
biodiversidade e a economia agrícola de 
um país. Neste trabalho serão 
focalizadas duas doenças foliares 
responsáveis por danos consideráveis 
nesta cultura, a saber, Puccinia 
melanocephala Syd. & P. Syd. (exótica 
atual) e Stagonospora sacchari T.T. Lo 
& L. Ling (Didymella sp.-teleomorfo) 
(exótica potencial). Espécies invasoras 
exóticas atuais são aquelas que já se 
encontram introduzidas e estabelecidas 
no País, enquanto que, as potenciais, 
são aquelas não introduzidas. 

Ferrugem-da-cana (Puccinia melanocephala 
Syd. & P. Syd.)-exótica atual 

As Ferrugens são fungos do filo 
Basidiomycota e ordem Uredinales. 

Puccinia melanocephala Syd. & P. Syd. 
pertence a família Pucciniaceae e no 
Brasil, ainda não houve a identificação 
de raças desse patógeno. No entanto, 
em outros países, já foram feitos 
estudos sobre a sua variabilidade. 
Asnaghi  et al. (2001) detectaram a 
presença de um gene maior capaz de 
condicionar resistência da cultivar de 
cana R 570 aos isolados de P. 
melanocephala oriundos de diversas 
regiões geográficas, demonstrando 
assim, a possibilidade do cultivo desse 
genótipo em vários locais. Hoy et al. 
(2005) discutiram a provável ocorrência 
de raças do fungo em Louisiania, 
Estados Unidos.  Sendo que, Shine 
Junior et al. (2005) delataram a 
existência de 4 raças neste país. Taylor 
(1992) descreveu a ausência de raças 
do fungo na Austrália.   

A Ferrugem ou Sugarcane rust, 
originária da Ásia, só foi considerada 
uma doença de importância econômica, 
quando introduzida no Caribe, em 1978 
(RALOFF, 2005). Basicamente, ocorre 
em todas as regiões canavieiras do 
mundo, desde a Ásia e África, de onde 
o complexo “Sacharum spp.” é 
originário, até as Américas e Oceania.   

No Brasil, a Ferrugem foi detectada, 
pela primeira vez, em 1986, no 
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Município de Capivari, São Paulo. Logo 
após, em Pernambuco e Alagoas. Estes 
dois Estados Nordestinos, juntamente, 
com Minas Gerais e  Rio de janeiro, são 
responsáveis por 30% da produção de 
cana do Brasil (SACILOTO, 2003). 
Enquanto São Paulo é responsável por 
70%. O principal problema decorrente 
da presença da Ferrugem na cana, em 
nosso meio, é que todas as novas 
variedades e clones, antes de lançadas 
no mercado para os produtores, com 
todas as características físicas, 
bioquímicas, morfológicas e 
agronômicas desejáveis têm que ser 
submetidas a testes de resistência à 
Ferrugem, encarecendo 
demasiadamente a produção de novos 
clones, pois, o processo de obtenção 
de cultivares dura em média 10 anos 
(SACILOTO, 2003). Os critérios 
utilizados nos programas de 
melhoramento no Brasil fazem com que 
esta doença seja de pouca importância 
econômica para o cultivo da cana no 
país. 

A doença é favorecida por 
temperaturas amenas e altas umidades, 
sendo que, o curto ciclo de vida do 
fungo, permite o desenvolvimento 
rápido de epidemias e dentro de 5 a 6 
semanas, a cultura, de aspecto 
inicialmente verde, se torna 
avermelhado devido à formação maciça 
de pústulas nas folhas (RYAN e EGAN, 
1989).  

Como toda Ferrugem, é facilmente 
dispersa pelo transporte dos 
urediniósporos pelo vento e respingos 
de chuva, e a grandes distâncias, por 
meio de toletes contaminados. Este 
último caso é o que ocorreu no Brasil, 
pois, há mais de 30 anos ocorre a 
importação de genótipos asiáticos de 
cana para plantio e melhoramento nas 
Américas (OS MITOS..., 2004).  

Inicialmente são formadas manchas 
alongadas e amareladas, paralelas às 
nervuras que vão aumentando de 
tamanho e adquirindo coloração 
vermelho- amarronzada, devido à 
formação de urédias. Com o 
rompimento das urédias, há a formação 
de pústulas, sintoma típico de 
ferrugem. Quando as pústulas 
coalescem, há uma necrose dos 
tecidos, geralmente, nas folhas mais 
baixas, prejudicando o crescimento e 
conseqüentemente, a produção de cana 
(SACILOTO, 2003). 

A Ferrugem-alaranjada da cana, 
causada por P.kuehnii (W. Krüger) E.J. 
Butler, também pode ser confundida 
com a Ferrugem-comum, causada por 
P. melanocephala. As pústulas maduras 
de P.kuehnii são mais alaranjadas e os 
urediniósporos são  mais leves, 
marrons-dourados, e de  parede mais 
adensada, com  5 μm  de adensamento 
no  ápice.  

Basicamente, o controle é feito com o 
plantio de cultivares resistentes, pois, o 
uso de fungicidas não é prático e nem 
econômico  (RYAN e EGAN, 1989). Os 
resultados obtidos em programas de 
melhoramento no Brasil,mostraram a 
existência de variedades suscetíveis 
como SP 71-799 e RB 735272;  
moderadamente resistentes como NA 
56-79, IAC 52/150, SP 71-1406 e  SP 
70-1143 e; variedades resistentes, 
como SP 70- 1284, SP 70-3370, SP 
71-6163. No Brasil, é possível plantar 
variedades moderadamente resistentes 
e até as suscetíveis, desde que, 
estejam em áreas de escape do 
patógeno, com ambiente desfavorável 
ao seu desenvolvimento (FIGUEIREDO, 
2005).  

O fungo não infecta as estacas. Poderá 
haver a infestação destas, entretanto, o 
tratamento térmico das mudas, para o 



controle de outras doenças, mata os 
esporos infestantes.  

Atualmente, tem sido feitas pesquisas 
para se obter plantas transgênicas 
resistentes, não só a doenças como a 
Ferrugem, como também, outros 
caracteres agronômicos, como a 
resistência à seca, por exemplo. As 
principais instituições envolvidas em 
programas de melhoramento de cana 
no Brasil são: ESALQ/USP, Copersucar, 
IAC e EMBRAPA (SACILOTO, 2003). 

Queima-das-folhas (Stagonospora 
sacchari T.T. Lo & L. Ling.)-exótica 
potencial 

A doença Chamuscado-da-cana ou Leaf 
scorch é ausente no Brasil, todavia, as 
condições climáticas brasileiras são 
muito semelhantes às dos locais onde 
ela ocorre. O Chamuscado foi 
primeiramente relatado em 1952, nas 
Filipinas e posteriormente, também foi 
detectado causando prejuízos em 
Taiwan. Além da Ásia, também está 
presente em alguns países da África e 
Américas. Então, medidas 
quarentenárias devem ser 
providenciadas, pois que, o patógeno já 
se encontra em regiões que fazem 
fronteiras com o Brasil, como a 
Venezuela e a Argentina.  

Trata-se de um ascomiceto da ordem 
Pleosporales. Ainda não houve a 
identificação de raças para 
Stagonospora sacchari T.T. Lo & L. 
Ling. Todavia, isolados provenientes 
das Filipinas, demonstraram diferencial 
de virulência em diferentes cultivares 
de cana (SAMPANG, 1979).  

O patógeno é tipicamente foliar e 
parasita as folhas mais jovens 
permanecendo viável por vários meses 
nas folhas infectadas. Sob condições 
de alta umidade e variedades 
suscetíveis, a doença pode se espalhar 

rapidamente e causar perdas severas 
(SINGH e SINGH, 1994). Os picnídios 
são formados no centro das lesões e os 
conídios penetram a hospedeira através 
dos estômatos. O fungo produz 
fitoxinas capazes de afetar a fisiologia 
foliar. 

Inicialmente são pequenas lesões 
vermelhas a marrom-avermelhadas com 
halo clorótico que vão se agregando 
para formar estrias alongadas a 
fusiformes com centro palha e margens 
avermelhadas. Nos tecidos necrosados 
da parte central da lesão é onde se 
formarão os picnídios. As estrias são 
mais evidentes na primavera-outono, 
quando o crescimento é moderado. No 
inverno, as temperaturas são muito 
baixas, enquanto que, no verão, a 
rápida formação de folhas novas resulta 
na formação de sintomas somente nas 
folhas mais velhas e inferiores da 
folhagem. Num estágio final, a parte 
apical da planta fica  com aspecto 
queimado. 

A disseminação do patógeno acontece 
só na presença de alta umidade e 
ventos. Todavia, esse tipo de dispersão 
não passa de 25 m do ponto de 
infecção (SINGH e SINGH, 1994). 
Mesmo que as folhas infectadas fiquem 
aderidas à superfície dos toletes, o 
patógeno não é capaz de alcançar as 
raízes jovens emergentes e infectá-las. 
Da mesma forma, embora os conídios 
sejam levados, das folhas para o solo, 
pelas chuvas, estes não são capazes de 
infectar a planta através do solo. 

A diagnose consiste em se isolar o 
fungo dos tecidos foliares, devendo-se 
tomar cuidado em se cortar e cultivar 
tecidos com lesões novas, para 
posterior observação das estruturas do 
fungo em microscópio ótico.    



Este patógeno se encontra na lista de 
pragas quarentenárias A1 para o Brasil, 
conforme Instrução Normativa n°38, 
de 26/10/1999. A importação de 
mudas ou toletes deve ser feita de 
regiões livres da presença do patógeno, 
ou de viveiros certificados com laudo 
fitossanitário emitido por um laboratório 
cadastrado, comprovando a sanidade 
do material.  

O método de controle mais 
recomendado é o uso de variedades 
resistentes (SINGH e SINGH, 1994; 
CHANG, 2002). A remoção e queima 
das folhas infectadas reduzem o 
inóculo do fungo ,  bem como, a 
eliminação de plantas alternativas, 
também hospedeiras do patógeno, e o 
retardamento da época de plantio, 
evitando os períodos mais quentes e 
úmidos, como os meses de setembro-
outubro.  
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	A disseminação do patógeno acontece só na presença de alta umidade e ventos. Todavia, esse tipo de dispersão não passa de 25 m do ponto de infecção (SINGH e SINGH, 1994). Mesmo que as folhas infectadas fiquem aderidas à superfície dos toletes, o patógeno não é capaz de alcançar as raízes jovens emergentes e infectá-las. Da mesma forma, embora os conídios sejam levados, das folhas para o solo, pelas chuvas, estes não são capazes de infectar a planta através do solo. 
	A diagnose consiste em se isolar o fungo dos tecidos foliares, devendo-se tomar cuidado em se cortar e cultivar tecidos com lesões novas, para posterior observação das estruturas do fungo em microscópio ótico.    
	Este patógeno se encontra na lista de pragas quarentenárias A1 para o Brasil, conforme Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. A importação de mudas ou toletes deve ser feita de regiões livres da presença do patógeno, ou de viveiros certificados com laudo fitossanitário emitido por um laboratório cadastrado, comprovando a sanidade do material.  
	O método de controle mais recomendado é o uso de variedades resistentes (SINGH e SINGH, 1994; CHANG, 2002). A remoção e queima das folhas infectadas reduzem o inóculo do fungo ,  bem como, a eliminação de plantas alternativas, também hospedeiras do patógeno, e o retardamento da época de plantio, evitando os períodos mais quentes e úmidos, como os meses de setembro-outubro.  
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O complexo Saccharum spp. é originário do Sudeste da Ásia e algumas regiões do Norte de África. Seis espécies são pertencentes a este complexo, todavia é das espécies S. officinarum L. e S. spontaneum L., que se derivam, basicamente, as atuais variedades de cana cultivadas no mundo inteiro (SACILOTO, 2003). O Brasil sempre teve tradição no cultivo de cana e atualmente é o maior produtor mundial desta cultura. Um dos entraves para se lograr grandes produtividades é a ocorrência de pragas e doenças, as quais, afetam a biodiversidade e a economia agrícola de um país. Neste trabalho serão focalizadas duas doenças foliares responsáveis por danos consideráveis nesta cultura, a saber, Puccinia melanocephala Syd. & P. Syd. (exótica atual) e Stagonospora sacchari T.T. Lo & L. Ling (Didymella sp.-teleomorfo) (exótica potencial). Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas.


Ferrugem-da-cana (Puccinia melanocephala Syd. & P. Syd.)-exótica atual


As Ferrugens são fungos do filo Basidiomycota e ordem Uredinales. Puccinia melanocephala Syd. & P. Syd. pertence a família Pucciniaceae e no Brasil, ainda não houve a identificação de raças desse patógeno. No entanto, em outros países, já foram feitos estudos sobre a sua variabilidade. Asnaghi  et al. (2001) detectaram a presença de um gene maior capaz de condicionar resistência da cultivar de cana R 570 aos isolados de P. melanocephala oriundos de diversas regiões geográficas, demonstrando assim, a possibilidade do cultivo desse genótipo em vários locais. Hoy et al. (2005) discutiram a provável ocorrência de raças do fungo em Louisiania, Estados Unidos.  Sendo que, Shine Junior et al. (2005) delataram a existência de 4 raças neste país. Taylor (1992) descreveu a ausência de raças do fungo na Austrália.  

A Ferrugem ou Sugarcane rust, originária da Ásia, só foi considerada uma doença de importância econômica, quando introduzida no Caribe, em 1978 (RALOFF, 2005). Basicamente, ocorre em todas as regiões canavieiras do mundo, desde a Ásia e África, de onde o complexo “Sacharum spp.” é originário, até as Américas e Oceania.  


No Brasil, a Ferrugem foi detectada, pela primeira vez, em 1986, no Município de Capivari, São Paulo. Logo após, em Pernambuco e Alagoas. Estes dois Estados Nordestinos, juntamente, com Minas Gerais e  Rio de janeiro, são responsáveis por 30% da produção de cana do Brasil (SACILOTO, 2003). Enquanto São Paulo é responsável por 70%. O principal problema decorrente da presença da Ferrugem na cana, em nosso meio, é que todas as novas variedades e clones, antes de lançadas no mercado para os produtores, com todas as características físicas, bioquímicas, morfológicas e agronômicas desejáveis têm que ser submetidas a testes de resistência à Ferrugem, encarecendo demasiadamente a produção de novos clones, pois, o processo de obtenção de cultivares dura em média 10 anos (SACILOTO, 2003). Os critérios utilizados nos programas de melhoramento no Brasil fazem com que esta doença seja de pouca importância econômica para o cultivo da cana no país.

A doença é favorecida por temperaturas amenas e altas umidades, sendo que, o curto ciclo de vida do fungo, permite o desenvolvimento rápido de epidemias e dentro de 5 a 6 semanas, a cultura, de aspecto inicialmente verde, se torna avermelhado devido à formação maciça de pústulas nas folhas (RYAN e EGAN, 1989). 


Como toda Ferrugem, é facilmente dispersa pelo transporte dos urediniósporos pelo vento e respingos de chuva, e a grandes distâncias, por meio de toletes contaminados. Este último caso é o que ocorreu no Brasil, pois, há mais de 30 anos ocorre a importação de genótipos asiáticos de cana para plantio e melhoramento nas Américas (OS MITOS..., 2004). 


Inicialmente são formadas manchas alongadas e amareladas, paralelas às nervuras que vão aumentando de tamanho e adquirindo coloração vermelho- amarronzada, devido à formação de urédias. Com o rompimento das urédias, há a formação de pústulas, sintoma típico de ferrugem. Quando as pústulas coalescem, há uma necrose dos tecidos, geralmente, nas folhas mais baixas, prejudicando o crescimento e conseqüentemente, a produção de cana (SACILOTO, 2003).


A Ferrugem-alaranjada da cana, causada por P.kuehnii (W. Krüger) E.J. Butler, também pode ser confundida com a Ferrugem-comum, causada por P. melanocephala. As pústulas maduras de P.kuehnii são mais alaranjadas e os urediniósporos são  mais leves, marrons-dourados, e de  parede mais adensada, com  5 µm  de adensamento no  ápice. 


Basicamente, o controle é feito com o plantio de cultivares resistentes, pois, o uso de fungicidas não é prático e nem econômico  (RYAN e EGAN, 1989). Os resultados obtidos em programas de melhoramento no Brasil,mostraram a existência de variedades suscetíveis como SP 71-799 e RB 735272;  moderadamente resistentes como NA 56-79, IAC 52/150, SP 71-1406 e  SP 70-1143 e; variedades resistentes, como SP 70- 1284, SP 70-3370, SP 71-6163. No Brasil, é possível plantar variedades moderadamente resistentes e até as suscetíveis, desde que, estejam em áreas de escape do patógeno, com ambiente desfavorável ao seu desenvolvimento (FIGUEIREDO, 2005). 


O fungo não infecta as estacas. Poderá haver a infestação destas, entretanto, o tratamento térmico das mudas, para o controle de outras doenças, mata os esporos infestantes. 


Atualmente, tem sido feitas pesquisas para se obter plantas transgênicas resistentes, não só a doenças como a Ferrugem, como também, outros caracteres agronômicos, como a resistência à seca, por exemplo. As principais instituições envolvidas em programas de melhoramento de cana no Brasil são: ESALQ/USP, Copersucar, IAC e EMBRAPA (SACILOTO, 2003).


Queima-das-folhas (Stagonospora sacchari T.T. Lo & L. Ling.)-exótica potencial


A doença Chamuscado-da-cana ou Leaf scorch é ausente no Brasil, todavia, as condições climáticas brasileiras são muito semelhantes às dos locais onde ela ocorre. O Chamuscado foi primeiramente relatado em 1952, nas Filipinas e posteriormente, também foi detectado causando prejuízos em Taiwan. Além da Ásia, também está presente em alguns países da África e Américas. Então, medidas quarentenárias devem ser providenciadas, pois que, o patógeno já se encontra em regiões que fazem fronteiras com o Brasil, como a Venezuela e a Argentina. 

Trata-se de um ascomiceto da ordem Pleosporales. Ainda não houve a identificação de raças para Stagonospora sacchari T.T. Lo & L. Ling. Todavia, isolados provenientes das Filipinas, demonstraram diferencial de virulência em diferentes cultivares de cana (SAMPANG, 1979). 

O patógeno é tipicamente foliar e parasita as folhas mais jovens permanecendo viável por vários meses nas folhas infectadas. Sob condições de alta umidade e variedades suscetíveis, a doença pode se espalhar rapidamente e causar perdas severas (SINGH e SINGH, 1994). Os picnídios são formados no centro das lesões e os conídios penetram a hospedeira através dos estômatos. O fungo produz fitoxinas capazes de afetar a fisiologia foliar.


Inicialmente são pequenas lesões vermelhas a marrom-avermelhadas com halo clorótico que vão se agregando para formar estrias alongadas a fusiformes com centro palha e margens avermelhadas. Nos tecidos necrosados da parte central da lesão é onde se formarão os picnídios. As estrias são mais evidentes na primavera-outono, quando o crescimento é moderado. No inverno, as temperaturas são muito baixas, enquanto que, no verão, a rápida formação de folhas novas resulta na formação de sintomas somente nas folhas mais velhas e inferiores da folhagem. Num estágio final, a parte apical da planta fica  com aspecto queimado.

A disseminação do patógeno acontece só na presença de alta umidade e ventos. Todavia, esse tipo de dispersão não passa de 25 m do ponto de infecção (SINGH e SINGH, 1994). Mesmo que as folhas infectadas fiquem aderidas à superfície dos toletes, o patógeno não é capaz de alcançar as raízes jovens emergentes e infectá-las. Da mesma forma, embora os conídios sejam levados, das folhas para o solo, pelas chuvas, estes não são capazes de infectar a planta através do solo.


A diagnose consiste em se isolar o fungo dos tecidos foliares, devendo-se tomar cuidado em se cortar e cultivar tecidos com lesões novas, para posterior observação das estruturas do fungo em microscópio ótico.   

Este patógeno se encontra na lista de pragas quarentenárias A1 para o Brasil, conforme Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. A importação de mudas ou toletes deve ser feita de regiões livres da presença do patógeno, ou de viveiros certificados com laudo fitossanitário emitido por um laboratório cadastrado, comprovando a sanidade do material. 

O método de controle mais recomendado é o uso de variedades resistentes (SINGH e SINGH, 1994; CHANG, 2002). A remoção e queima das folhas infectadas reduzem o inóculo do fungo ,  bem como, a eliminação de plantas alternativas, também hospedeiras do patógeno, e o retardamento da época de plantio, evitando os períodos mais quentes e úmidos, como os meses de setembro-outubro. 
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